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ENTE-SER-NADA

Paulo Goulart Jr.

Poderia ser diferente o ente.
Não fosse a relação vivente, 
Daquela coisa que mexe com a gente 
Fazendo um turbilhão na mente.

Que mente e continua mentindo,
Subornando o ente, no seu todo
Tolo do povo que crê em tudo 
Dissipado do ente e mente, mudo.

Previamente assisto a tudo , mudo
Como se o mundo fosse o tudo
Sem contudo ignorar o mundo
Que insiste e mudo quer ainda ser surdo.

Na ignorância surge o ente louco
Que em sua ânsia infi nita toca o oco
Para no vazio localizar o pouco,
Que resta no sensato do louco.


